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ANO XII – Setembro/2013 a Fevereiro /2014 – 80 anos

A campanha de sindicalização continua firme e forte. Vis-
ta sua camisa em defesa dos gráficos. Faça parte dessa 
seleção. Associe-se ao Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Gráficas do Estado (Sindgraf-PE). Participe desse 
jogo em defesa dos seus direitos.

A sindicalização de cada trabalhador gráfico fortale-
ce a luta da categoria por melhores condições de vida e 
de trabalho e, principalmente, para a valorização profis-
sional. Não existe Sindicato forte sem a participação dos 
seus filiados.

Este convite de sindicalização é feito para você que não 
é sindicalizado. A direção  do Sindgraf continuará visitando 
as gráficas para fazer novos associados e resgatar aqueles 
que já foram sindicalizados.

É necessário que você esteja consciente da relevância 
da sindicalização para a manutenção e conquista de novos 
direitos. Isso é preciso para que você passe a participar das 
discussões da categoria, com os dirigentes do Sindicato. 

Copa e Eleições: um ano 
atípico para o setor Pág 2

Nem a chuva esfriou a 
alegria dos Gráficos Pág 4 e 5

Sindgraf-PE exporta modelo 
de ação sindical Pág 7

Saiba que a sindicalização é o caminho certo e único para 
fortalecer a classe.

Podemos citar inúmeros motivos sobre a importância 
da sindicalização, porém preferimos propor que todos os 
trabalhadores reflitam de modo a perceber o tamanho da 
bronca para cada gráfico sem a existência  do Sindicato, ou 
sem o seu fortalecimento:
- Como seria as relações trabalhistas se não houvesse 
um sindicato?
- Qual trabalhador gráfico conseguiria a reposição salarial?
- Quem iria fiscalizar o cumprimento dos nossos direitos?
- Quem organizaria a luta trabalhista para garantir e con-
quistar direitos?

Faça parte dessa seleção. Este time nasceu há 123 
anos quando surgiram as primeiras organizações sindicais 
dos trabalhadores gráficos do Estado. O Sindgraf-PE tem 
tradição e continua combativo. Associe-se e faça parte 
dessa história de luta em defesa dos seus direitos. 

Vista sua camisa e entre neste jogo em defesa  do time dos gráficos
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A conquista e a transfor-
mação. Estes desejos es-
tarão significativamente 
nas mentes e corações 

do povo brasileiro neste novo ano. A 
conquista através do maior símbolo 
nacional: o futebol. Queremos o título 
da Copa do Mundo de Futebol no Bra-
sil. A sociedade  anseia  também  pela 
transformação social, sobretudo, em 
anos como este de 2014, devido às elei-
ções para escolha de representantes 
políticos a nível federal e estadual. Por-
tanto, este ano será de fortes paixões 
e razões. E a depender da atuação da 
seleção e do povo brasileiro, 2014 será 
respectivamente de conquista no fute-
bol e de transformações sociais em de-
fesa do bem estar de toda a sociedade.

Todavia, no campo político, di-
ferente do que acontece no futebol, 
onde apenas um lado perde depois do 
apito final, e torcemos que não seja a 
Seleção Brasileira, quem perde na elei-
ção é o próprio eleitor, se não houver 
esperança, organização e participação 
em prol da transformação social. A 
mudança social apenas pode se mate-
rializar por meio da postura participa-
tiva do sujeito quando ele acredita e 
toma atitude por dias melhores. Dessa 
forma, o cidadão, que é o mais impor-
tante ‘jogador’ nesta etapa decisiva de 
escolha dos representantes políticos, é 
fundamental consequentemente nos 
rumos do país que será encaminhado 
por estes políticos eleitos.

Verdadeira transformação cultural. Esta é 
a avaliação do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas de Pernambu-
co (Sindgraf-PE) sobre o perfil dos funcio-
nários da categoria no tocante ao fim do 
medo e do silêncio diante do patrão que 
nega direitos trabalhistas. Os gráficos 
passaram a denunciar muito a tentativa 
de sonegação de tais direitos. A mudança 
cultural da categoria tem relação direta 
ao esquema especial montado pelo sin-
dicato para combater os maus patrões no 

Copa e Eleições: um ano atípico 
para o setor gráfico

Categoria passou a denunciar mais os maus patrões
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Contudo, na vida social há  aspectos 
também iguais ao do futebol. O maior de-
les é a certeza de que a vitória só resulta 
da dedicação, de um time de guerreiros. 
Assim como os jogadores brasileiros que 
precisam de fé, união, organização e ati-
tude para vencerem os jogos, o cidadão 
também precisa ter a mesma posição 
para acontecerem as reformas estruturais 
na saúde, educação, trabalho, segurança 
e todas aquelas voltadas para o bem es-
tar social. Dentre as transformações, fica 
cada vez mais claro que os trabalhadores 
precisam lutar para garantir seus direitos, 
mas, sobretudo, conquistar novos. 

Neste viés, o ano da Copa e das Elei-
ções será atípico para o trabalhador grá-
fico. Isso por dois motivos: o político e o 
econômico. O político demanda do grá-
fico uma maior conscientização para ele 
votar em candidatos que possam repre-
sentar seus interesses e necessidades nos 
governos federal e estadual, bem como 
nos parlamentos desses níveis de poder 
administrativo e legislativo. 

Em relação à questão econômica, o 
trabalhador gráfico deve ficar bem aten-
to ao que o ano de 2014 representa para 
ele, pois vai exigir uma maior e melhor 
organização sindical em defesa de novos 
direitos da classe. A produção das em-
presas do ramo vai consequentemente 
aumentar em função da Copa e mais ain-
da por conta das eleições dos candidatos 

políticos. Além disso, Pernambuco 
continua crescendo mais que o Bra-
sil. O que aquece bastante também 
o setor. E também vivemos um pe-
ríodo recente ao ingresso de novos 
prefeitos nas cidades, demandando 
ainda mais serviços gráficos. 

Neste sentido, 2014 é tempo 
do trabalhador gráfico tomar mais 
consciência de classe para enten-
der que mais trabalho só significa 
mais direito (mais dinheiro e con-
dições de trabalho), somente se for 
sindicalmente organizado. Senão, o 
patrão até dará mais dinheiro ao tra-
balhador, porém nas seguintes con-
dições: trabalho desumano sem di-
reitos e temporariamente enquanto 
durar o serviço extra. Por outro lado, 
a depender da unidade e da mobi-
lização do gráfico, o ano da Copa e 
das Eleições pode ser uma excelente 
oportunidade para de forma perma-
nente, qualificada e com todos os 
direitos, o trabalhador ganhar mais 
e com melhores condições de traba-
lho. Portanto, o ano de 2014 é o tem-
po ideal para os gráficos conquista-
rem o plano de cargos, salários e 
funções, o que vai garantir melhores 
remunerações permanentemente, 
mesmo depois do tempo do serviço 
extra. Juntos, somos ainda mais 
fortes. Viva os Gráficos!
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segmento. O Sindigraf criou um canal de 
comunicação digital e permanente para 
o gráfico denunciar as irregularidades 
sem precisar sair de casa. Todas as denún-
cias são sigilosas e podem ser feitas pelo 
site do órgão de classe: www.sindgraf-pe.
org.br/home/index.php/servicos/denun-
cia-online. 

“O número de denúncias cresceram 
muito no segundo semestre do ano pas-
sado”, conta Iraquitan da Silva, presiden-
te do Sindgraf-PE. Ele conta que todas 

as reclamações são apuradas e, quando 
confirmadas se fala direto com o patrão, 
e quando o empregador não quer resol-
ver o caso, a situação é levada para a in-
tervenção da Superintendia Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE), Ministério 
Público do Trabalho (MPT), bem como 
em algumas situações, são levadas para 
a Justiça do Trabalho. As denúncias tam-
bém podem ser realizadas por telefone 
(3222.5390 ou 3221.3099), ou pessoal-
mente na sede do Sindgraf-PE.



Todas as mulheres estão de parabéns 
no dia 8 de março. Isto porque nesta 
data se comemora o Dia Internacional 
da Mulher. Mas este dia é mais que 
um momento para receber flores ou 
presentes, ele simboliza a luta e a dor 
daquelas mulheres norte-americanas 
que morreram em prol de seus di-
reitos trabalhistas no ano de 1910. A 
partir daí, as mulheres passaram e ser 
vistas de outra forma na sociedade 
patriarcal. Todavia, ainda assim, 104 

Preconceito ainda permanece cem anos depois do 8 de março
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Cresce a cada dia o número de mulheres 
no mercado de trabalho, bem como a qua-
lidade profissional dessas trabalhadoras no 
setor que atuam. Por outro lado, eles conti-
nuam sendo desvalorizadas, mesmo diante 
do atual cenário social. Esta realidade é re-
tratada em todas as categorias, o setor grá-
fico pernambucano é um desses exemplos. 
Cerca de 30% dos seis mil empregados do 
gênero no Estado, são de mulheres. Ain-
da assim, elas continuam a receber 25% a 
menos que os homens, mesmo exercendo 
função igual. Tal preconceito, que tem raízes 
profundas na cultura do povo, é objeto de 
crítica do Comitê Feminino das Gráficas do 
Estado (CFGP). O grupo sindical foi criado 
em 2013, e já planeja ampliar suas ativida-
des ao longo deste novo ano. 

“A mulher é necessária no trabalho grá-
fico, mas ainda não é valorizada pelo em-
pregador. O Comitê foi criado justamente 
para combater práticas de discriminação 
de gênero dentro da categoria”, explica Li-
diane Araújo, coordenador do CFGP e vice-
-presidente do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas de Pernambuco 
(Sindgraf-PE). O grupo se reúne sistemati-
camente desde o ano passado. Este ano o 
número de reuniões aumentará. Toda mu-
lher gráfica pernambucana pode e deve 
participar dos encontros onde apenas elas 
participam. As reuniões acontecem na sede 
do Sindgraf-PE na rua do Veiga, 201, Santo 
Amaro, no Recife.

O maior problema dos preconceitos e 
discriminações que as mulheres gráficas so-
frem tem relação direta com as relações de 
gênero entre elas e os homens no ambiente 
social. A dirigente lembra que as relações 
são criadas desde que o mundo é mundo, 

Comitê amplia ação sindical para 
valorizar mulheres gráficas

ou seja, baseada numa sociedade patriarcal, 
onde a mulher nunca tinha vez. Mas, com 
o processo sócio-histórico, diante da cons-
tatação do avanço tecnológico e do cresci-
mento da economia, a mão de obra da mu-
lher foi necessária para contribuir também 
no desenvolvimento social da humanidade. 
É nesta etapa, onde acentuou e se mantém 
ainda o problema cultural do machismo. 
Este comportamento é constatado nas re-
lações de trabalho onde a mulher é indis-
pensável, mas ainda não é valorizada como 
deve ser de fato e de direito merecem.

Lidiane lembra que foi justamente pelo 
desrespeito às mulheres durante tal proces-
so histórico do desenvolvimento social, que 
as mulheres  trabalhadoras iniciaram suas 
organizações por igualdade de direitos e 
por melhores condições de vida. Foi quan-
do o movimento feminista se legitimou no 
mundo. Tal iniciativa se desenvolveu por 
uma luta sociopolítica para buscar promo-
ver a igualdade de direitos entre homens 
e mulheres na sociedade civil. Desde lá, 
grandes avanços já foram alcançados, mais 

O Comitê foi criado para combater práticas de discriminação de gênero dentro da categoria, explicam 
Lidiane Araújo, vice-presidente do Sindgraf-PE, e Iraquitan da Silva, presidente do Sindgraf-PE

muita coisa ainda mostra que os valores do 
machismo continuam fortes na sociedade. 
“A mulher gráfica recebe apenas 75% dos 
salários dos gráficos homens, desempe-
nhando a mesma função, é um absurdo e 
deve ser combatido, contudo, tal prática 
do empresariado gráfico é prova real dessa 
cultura preconceituosa”, critica Iraquitan da 
Silva, presidente do Sindgraf-PE.

“Portanto, ainda há muito que lutar 
para garantir uma justa relação de gêne-
ro entre mulheres e homens no ambiente 
profissional e na vida”, diz Lidiane. Ela res-
salta que cada mulher gráfica precisa to-
mar consciência de classe e lutar por seus 
direitos trabalhistas tendo em vista que 
ainda ganham menos que homens, por 
mais competentes que sejam, por mais 
qualificadas que estejam. Todavia, a diri-
gente reafirma a necessidade das mulhe-
res gráficas se organizarem sindicalmente 
e participarem das reuniões do Comitê 
Feminino das Gráficas de Pernambuco. “É 
preciso mudar esta história de preconceito 
dentro da categoria”, convoca.

anos depois desse fatídico episódio do 
autoritarismo patronal e machista frente 
à resistência e à consciência de classe das 
mulheres, as trabalhadoras continuam 
lutando pela igualdade de direitos e me-
lhores condições de trabalho.

O Comitê Feminino das Gráficas do 
Estado, que é um grupo de gênero vincu-
lado ao Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas de Pernambuco, soli-
dariza-se com a luta feminina, sobretudo, 
neste dia significativo do Dia Internacional 

das Mulheres. “Embora saibamos que 
mesmo lutando os direitos podem ser 
negados, ainda assim, é preciso conti-
nuar lutando para buscar garanti-los”, 
defende a vice-presidente do Sindgraf-
-PE, Lidiane Araújo, que coordena o 
Comitê. É por esta razão que, segundo 
diz a dirigente, a categoria gráfica con-
tinua lutando pelos mesmos direitos 
que as tecelãs queimadas um século 
atrás. “Viva as mulheres trabalhadoras! 
Viva as trabalhadoras gráficas!”.
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O Dia Nacional dos Trabalhadores Gráficos 
foi comemorado pela classe pernambu-
cana embaixo de muita chuva, no Sesi do 
Ibura. Por conta da chuva, o trânsito ficou 
um caos, ameaçando o sucesso do evento. 
Mas, mesmo assim, tais fatores não conse-
guiram estragar a festividade dos 91 anos 
do Dia 7 de Fevereiro. Os gráficos compare-
ceram ao local e fizeram a festa com todas 
as adversidades em função da forte chuva 
e dos engarrafamentos. Em comparação a 
2013, o evento deste ano teve até um nú-
mero maior de participantes sindicalizados 
ao Sindicato dos Trabalhadores na Indús-
tria Gráfica de Pernambuco (Sindgraf-PE). 

“Somos gráficos e temos orgulho des-
sa data (7 de Fevereiro) porque ela simbo-
liza quem é o trabalhador gráfico, ou seja, 
aquele profissional que tem consciência 
de seus direitos e sempre irá buscá-los 
se o patrão não quiser garantir”, disse o 
presidente do Sindgraf-PE, Iraquitan da 
Silva. Há 91 anos no dia 7 de fevereiro, os 
trabalhadores gráficos, liderados por João 
da Costa Pimenta, conseguiram garantir a 
primeira convenção coletiva de trabalho, 
quando ainda não existiam leis trabalhis-
tas e nem era permitido que o trabalhador 
se organizasse enquanto sindicato. Desde 
então, a data é comemorada como o Dia 
Nacional do Gráfico.

O dirigente parabenizou os gráficos 
pelo Dia 7 de Fevereiro, bem como pela 
disposição de participar das comemo-

O perfil de luta dos gráficos pernam-
bucanos também foi destacado pelo pre-
sidente nacional dos gráficos brasileiros, 
Del Roy. O dirigente falou para os traba-
lhadores sobre os desafios que se apre-
sentam para a categoria, a exemplo do 
avanço tecnológico, das gráficas rápidas, 
mas também da necessidade de maior 
organização sindical. Ele destacou ainda 
a histórica greve da Quebecor, organiza-
da pelo Sindgraf-PE, que contou com o 
apoio da Conatig e da União dos Gráfi-
cos Internacional (UNI). Del Roy recebeu 
uma placa dos gráficos pernambucanos 
em homenagem a sua parceria e postura 
combativa ao longo dos anos.

CAMPANHA
Durante as comemorações do Dia Na-
cional dos Gráficos foi lançada a cam-
panha de sindicalização do Sindgraf-PE. 
O mote deste ano é: Venha fazer parte 
dessa seleção. Participe desse jogo em 
defesa dos seus direitos. Os interessados 
podem fazer a sindicalização de três for-
mas. Pode ir à sede do Sindigraf-PE, na 
rua do Veiga, 201, no bairro de Santo 
Amaro – Recife. Também pode solicitar 
que um dirigente do sindicato vá até o 
local do seu trabalho, ou pode ser reali-
zada através do site da categoria na se-
ção Sindicalize-se Agora. Acesse o link 
no site: www.sindgraf-pe.org.br/home/
index.php/servicos/sindicalize-se.

Família gráfica reunida no 7 de fevereiro, mesmo
embaixo de muita chuva

rações mesmo embaixo de muita chuva 
e engarrafamentos. “A cada ano cresce a 
participação dos gráficos sindicalizados 
na festa”, avaliou Iraquitan da Silva. O di-
rigente associa o maior número de par-
ticipantes à política de valorização que o 
sindicado vem dando ao trabalhador só-
cio. Todos os gráficos filiados ao Sindgraf-
-PE receberam camisa, senha para sorteio 
de eletrodomésticos. Também receberem 
senhas grátis para bebidas, bem como 
apenas os associados podiam participar 
dos eventos esportivos no local. Os fi-
lhos dos trabalhadores também puderam 
aproveitar a piscina do Sesi, além de par-
ticipar das atividades de recreação e rece-
ber muitos prêmios. 

O evento também recebeu destaque do 
setor gráfico nacional. A festa dos gráficos 
pernambucanos contou com a presença 
de dois dirigentes da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores Gráficos (Conatig). 
Pela primeira vez, o presidente Leonardo 
Del Roy e o secretário geral Jorge Fermino 
participaram do encontro. Para Fermino, o 
Sindgraf-PE e os gráficos pernambucanos 
estão de parabéns pelo dia 7 de fevereiro, 
mas também por  conseguir garantir na 
convenção de trabalho a data como folga 
remunerada. “O dia 7 de fevereiro é feria-
do em poucos estados”, lembrou. Por esta 
e outras razões, o dirigente nacional dos 
gráficos destacou a qualidade organizativa 
e combativa dos gráficos de PE.
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MELHORES MOMENTOS DO DIA DOS GRÁFICOS



Desde outubro de 2013, o menor salário 
do gráfico pernambucano é de R$ 920 na 
Carteira de Trabalho (CTPS). O valor equi-
vale ao reajuste de 7%, que foi conquis-
tado na última campanha salarial. Outra 
conquista foi a inédita inclusão de um piso 
salarial para impressor de máquina offset 
quatro cores na convenção coletiva de tra-
balho. O menor salário desses trabalhado-
res passou a ser R$ 1,5 mil na CTPS.

O Sindgraf-PE avalia que o novo piso 
para impressores não e o valor ideal, nem 
reflete o salário justo para estes profissio-
nais especializados. “Mas o piso salarial de 
R$ 1,5 mil combate a prática ilegal e ainda 
comum no segmento gráfico, de comple-
mentar pagamento salarial fora da carteira 
de trabalho, comum nas gráficas de pe-
queno e médio porte” pontua Iraquitan da 
Silva, presidente do órgão de classe. 

Confira a tabela da nova convenção 
do piso salarial dos trabalhadores gráficos 
com respectivos valores para pagamen-

to da quinzena, semana, diária e hora de 
trabalho. Veja também os valores da hora 
extra, tanto para os dias da semana (65%), 
como para feriados e domingos (100%).

O piso II se refere aos aprendizes grá-
ficos, bem como funcionários que desem-
penham funções não gráficas, como de 
embaladores, serventes, contínuos, vigias 
e zeladores. Todos esses passarão a rece-
ber R$ 724. 

Além do reajuste para os gráficos das 
casas de obra, como pode ser verificada 
na tabela no piso I, a nova convenção tam-
bém garantiu a manutenção do piso dife-
renciado aos funcionários dos jornais Diá-
rio de Pernambuco, Jornal do Commercio 
e Folha de Pernambuco. O menor salário 
para os gráficos dentro dessas empresas é 
de R$ 1.189,22.

Em relação à insalubridade dos funcio-
nários gráficos que têm direito, será calcu-
lado o índice de 20% sobre o salário profis-
sional da categoria devido à restauração da 
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Nova tabela salarial trás reajuste 
de 7% para os gráficos do Estado
Menor salário do gráfico da casa de obra é 
de R$ 920 e o dos jornais é de R$ 1.189,22; 
já impressor offset de quatro cores não 
pode receber menos de 1,5 mil na CTPS

OUTUBRO 2013
MÊS
SEMANA
QUINZENA (40%)
DIA
HORA NORMAL
HORA EXTRA 65%
HORA EXTRA 100%
MENSALIDADE

OUTUBRO 2013
MÊS
SEMANA
QUINZENA (40%)
DIA
HORA NORMAL
HORA EXTRA 65%
HORA EXTRA 100%
MENSALIDADE

PISO 1 (R$)
920,00
214,69
368,00

30,67
4,18
6,90
8,36

13,80

PISO 2 (R$)
724,00
168,91
289,60

24,13
3,29
5,43
6,58

10,86

Os dirigentes dos trabalhadores gráficos 
pernambucanos já definiram a prioridade 
para o ano de 2014. As reivindicações prin-
cipais se centrarão na organização e nas 
pressões dos trabalhadores junto ao patro-
nal para conquistarem o necessário e justo 
plano de cargos salários e funções na con-
venção coletiva de trabalho. A decisão foi 
tomada na reunião anual de planejamento 
das atividades do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas de Pernambuco, 
realizada em janeiro deste ano. O órgão de 
classe compreende que para alcançar tal 
conquista, será preciso uma maior participa-
ção dos trabalhadores nas ações sindicais, 
por este motivo, definiu a outra prioridade 
da categoria: ampliar em 30% o quadro de 
trabalhadores sindicalizados para fortalecer 
esta luta em defesa de melhores remunera-
ções no interior das empresas gráficas. 

O Sindgraf-PE também definiu que 
vai intensificar as ações sindicais voltadas 

Plano de cargos, salários e funções 
na pauta dos gráficos em 2014

especificamente para 30% da categoria 
gráfica, que é formada por mulheres. “O 
fim do preconceito é uma questão de 
justiça com a categoria gráfica”, disse Ira-
quitan da Silva, presidente do Sindgraf-
-PE. Dessa forma, os encontros do Comitê 
Feminino das Gráficas do Estado, que foi 
criado no ano passado, serão ampliados 
em 2014. A parcela feminina recebe salá-
rio 25% menor que os homens, mesmo 
exercendo função igual, além de continu-
ar a sofrer assédios sexuais e morais com 
mais frequência que os funcionários do 
sexo masculino.

Também foi definido que todos os 
diretores sindicais dos trabalhadores 
gráficos receberão treinamento técnico 
para fazer homologações de rescisão de 
contrato de trabalho. “O momento da ho-
mologação é crucial para evitar com que 
o empregador prejudique o funcionário”, 
destaca Iraquitan. O dirigente lembra 

TABELA SALARIAL

Súmula 17 do Tribunal Superior do Trabalho. 
Para quem tem direito ao salário famí-

lia, ou seja, o trabalhador que tem filhos 
de até 14 anos incompletos, o benefício 
será de R$ 35 para quem recebe até R$ 
682,50.  Será menor para quem recebe en-
tre R$ 682,51 e R$ 1.025,81. Neste caso, o 
salário família será de R$ 24,66. 

Sobre os descontos do INSS, a contri-
buição será de 8% para o gráfico que rece-
be até R$ 1.317,07. O desconto será de 9% 
para quem recebe entre R$ 1.317,08 e R$ 
2.195,12. Para aqueles que ganham de R$ 
R$ 2.195,13 até R$ 4.390,24, a contribuição 
será de 11%. 

que após um ano de tempo de serviço do 
gráfico, toda rescisão deve ser feita no ór-
gão de classe, de acordo com a legislação 
brasileira. Atualmente, quatro diretores 
estão aptos para fazer homologação, mas 
quando a formação estiver concluída, a 
maioria dos 22 diretores poderá contri-
buir nesta missão.

CUT BRASIL
“Queremos que o Executivo envie 
para o Legislativo um projeto de lei 
que acabe com o fator previdenciário. 
Vamos pressionar para que os(as) 
trabalhadores(as) se aposentem 
quando atingirem o tempo de 
contribuição com a remuneração a 
que têm direito”, disse Vagner Freitas, 
presidente da CUT Nacional, no Dia 
Nacional de Luta pelo fim do Fator 
Previdenciário, realizada na primeira 
quinzena de fevereiro no Estado do 
Rio de Janeiro.



Uma experiência pernambucana na área 
de comunicação sindical será exportada 
para todo o país. Há três anos, o segmen-
to dos trabalhadores gráficos inovou a 
sua política de comunicação e passaram 
a produzir e difundir notícias sobre o co-
tidiano do segmento, de dois em dois 
dias. A mídia utilizada para a distribuição 
da informação para os trabalhadores tem 
sido o site da categoria. A página eletrô-
nica passou por uma grande reestrutura-
ção para comportar as necessidades da 
nova política de comunicação sindical. 
Dentre as novidades, destacam-se ferra-
mentas de texto, mas também de áudio 
e imagem. Mas, o carro chefe da ação é a 
produção jornalística sistemática sobre a 
vida do trabalhador gráfico. 

Atualmente, o site recebe em média, 
15 mil acessos em cada mês, o que atende 
a necessidade comunicativa do segmen-
to pernambucano. No início da nova ex-
periência comunicativa, no ano de 2010, 
o site da categoria apresenta apenas 200 
acessos no mês inteiro. “O site passou 
a ser a novela da vida real dos gráficos. 
Aqui, todo dia, sabemos um pouco da 
vida do gráfico pernambucano, suas rea-
lidades com desafios e vitórias”, pontua o 
presidente do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas de Pernambu-
co (Sindgraf-PE), Iraquitan da Silva. O di-
rigente foi o idealizador da nova política 
sindical de comunicação.

O site passou a ter vida própria. Ele 
agenda a luta da categoria. Tudo é trans-
mitido quase em tempo real, favorecen-
do a unidade e mobilização entre os 
trabalhadores. “No mundo capitalista, a 
informação é produzida para gerar lucro; 
no mundo sindical, a informação é pro-
duzida para promover a consciência da 
luta de classe, em defesa dos direitos dos 
trabalhadores e contra o lucro acima de 
tudo”, diz Iraquitan.

No entanto, o dirigente lembra que o 
site só aparenta ter vida própria, porque na 
verdade, a vida só acontece no mundo real 
e não no virtual. Ele pontua que o site ape-
nas representa digitalmente a nossa luta 
social no mundo feito por pessoas de carne 
e de osso, com sentimentos e necessidades 
concretas. “O site é o espelho da atuação 
sindical contra a opressão patronal. Ou 
seja: se o sindicato trabalha em favor dos 
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Del Roy, presidente da Conatig, anunciou durante as comemorações do 7 de Fevereiro, no Recife, 
que vai exportar a experiência do Sindgraf-PE

morações do Dia Nacional dos Trabalha-
dores Gráficos, no Sesi do Ibura, no Recife.  
O dirigente se mostrou bastante otimista 
com a decisão na medida em que deseja 
qualificar a comunicação entre os dirigen-
tes dos sindicatos e federações de gráfi-
cos em todo território brasileiro.

gráficos, haverá notícia para ser contada no 
site, bem como o interesse dos trabalhado-
res para saber dessas notícias”, conta.

É justamente esta experiência comu-
nicativa  com produção de notícias siste-
máticas sobre a vida do trabalhador grá-
fico, que está sendo exportada para todo 
o Brasil, por meio da Conatig. O órgão de 
classe de nível nacional  vai implantar o 
mesmo sistema de comunicação digital 
dos gráficos pernambucanos. Iraquitan 
foi convidado para auxiliar na coordena-
ção do trabalho. O dirigente terá a missão 
de conduzir as ações dos outros dirigen-
tes gráficos responsáveis pela articulação 
comunicacional das cinco regiões do país, 
visando apurar, produzir e difundir notí-
cias respectivas a vida do trabalhador grá-
ficos de todos os estados brasileiros.

DIA DO GRÁFICO
A informação sobre a utilização da políti-
ca sindical de comunicação do Sindgraf-
-PE em todo o Brasil, através da iniciativa 
da Conatig, foi repassada pelo presidente 
do órgão de classe nacional, Leonardo 
Del Roy, quando ele participou das come-

Sindgraf-PE exporta modelo de política sindical  
de comunicação

A experiência local será adotada em todo o Brasil, através da decisão da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores Gráficos (Conatig)

CUT BRASIL
A pressão da CUT sobre o Congresso 
Nacional conseguiu suspender 
a votação do Projeto de Lei (PL) 
4330, que permite a terceirização 
em todos os setores das empresas 
e retira direitos dos trabalhadores 
com carteira assinada. Porém, a luta 
contra a proposta ainda não terminou, 
conforme destaca a secretária de 
Relações do Trabalho da Central, 
Maria das Graças Costa. “É uma grande 
guerra e não acabou, mas essa batalha 
estamos vencendo”, ressaltou a 
dirigente no início de fevereiro.



O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) do trabalhador tem acumulado per-
das financeiras em relação à inflação nos 
últimos anos. Isto tem ocorrido desde o 
ano de 1999. Desde então, o FGTS tem sido 
reajustado com base numa taxa menor que 
a inflação. Assim sendo, o trabalhador tem 
perdido dinheiro literalmente. Desse modo, 
a fim de rever esses prejuízos econômicos, o 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Gráficas de Pernambuco (Sindgraf-PE) vai 
acionar a Justiça para buscar corrigir mo-
netariamente o saldo do FGTS de cada um 
dos  trabalhadores gráficos filiado ao órgão 
de classe.  

“A ação visa defender o interesse dos 
sócios do Sindgraf-PE, garantindo para cada 
um os ganhos financeiros com a revisão do 
FGTS”, informa o presidente da entidade, Ira-
quitan da Silva. O dirigente diz que já mon-
tou toda estrutura jurídica para defender 
os trabalhadores judicialmente. Ele explica 
que somente os gráficos filiados ao sindica-
to e que tenham saldo no FGTS entre 1999 
e 2013, que devem entregar a documenta-
ção no Sindgraf-PE. É preciso levar o extrato 
analítico do FGTS deste período; cópia da 
Cédula de Identidade; copia do CPF; cópia 
do comprovante de residência; cópia do 
PIS ou PASEP; cópia da Carteira de Trabalho 
e carta de concessão da aposentadoria (no 
caso dos aposentados).

ENTENDA MELHOR A AÇÃO JUDICIAL
Na prática, a ação judicial é necessária para 
o trabalhador conseguir o direito de rever 
as perdas financeiras no saldo do seu FGTS, 

Gráficos sindicalizados devem levar 
documentação para ter ganhos

que desde 1999 tem sido corrigido abaixo 
da inflação do período. Como sabemos, o 
FGTS é um tipo de caderneta de poupança 
do trabalhador, onde todo mês o emprega-
dor é obrigado a depositar 8% da remune-
ração salarial de cada funcionário. O traba-
lhador só pode sacar o FGTS em condições 
especiais. Assim, o dinheiro fica guardado 
até o saque. Neste período, enquanto está 
depositado na conta individual de cada tra-
balhador, ele é corrigido monetariamente 
por ano. Desde o ano de 1991, a taxa utiliza-
da para atualizar o valor do FGTS é a Taxa Re-
ferencial (TR). No entanto, a partir do ano de 
1998, o TR passou a ficar menor que a índice 
da própria inflação. Por esta razão, desde o 

8

www.sindgraf-pe.org.br

 A campanha de sindicalização continua firme e forte. Vista sua camisa em defesa dos gráficos. Faça parte 
dessa seleção. Associe-se ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas do Estado (Sindgraf-PE). 

Participe desse jogo em defesa dos seus direitos!

FICHA DE INSCRIÇÃO:

Nome:
E-mail: Assinatura Sócio Recife,

Autorizo a descontar do meu salário e recolher ao SINDGRAF/PE, a MENSALIDADE SOCIAL, no percentual de 1,5% de acordo com o artigo 545 da CLT. Este 
desconto é ininterrupto e seu cancelamento e/ou supensão, só terá validade mediante solicitação por escrito, assinado por mim e enviada ao SINDGRAF.

Assinatura Diretor
Gráfica:

ano de 1999, a correção monetária do FGTS 
tem sido reajustada de modo menor que a 
inflação - padrão que tem se repetido em 
todos os anos posteriores. Tal situação tem 
levado o trabalhador a ter perdas financei-
ras no saldo na referida conta do FGTS. 

 
CUIDADO
Iraquitan aproveita para lembrar a catego-
ria gráfica a ter cuidado com os golpistas. 
Ele conta que muitos já começaram a agir 
para tirar proveito do desconhecimento dos 
beneficiários da revisão do FGTS. “Não fale, 
nem dê atenção a estas pessoas, porque 
elas podem estar mal-intencionadas”, alerta 
o dirigente. 

 Os documentos devem ser entregues no Sindgraf-PE para que  
o órgão possa solicitar a revisão do valor do FGTS

A ação visa defender o interesse dos sócios do Sindgraf-PE, garantindo para cada um os ganhos 
financeiros com a revisão do FGTS, diz Iraquitan sa Silva, presidente do Sindgraf-PE


